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NOTA DE FALECIMENTO
Comunicamos o falecimento do Vigilante Bancário, 

EXPEDITO DE OLIVEIRA JÚNIOR.
O seu sepultamento acontecerá hoje, dia 22/12, às 14 

horas, saindo o féretro da Funerária Vital (Praça Oswaldo Cruz, 
33), sala 03. 

Aos familiares e amigos, nossos mais sinceros sentimentos.

A vida é mais importante do que lucratividade dos bancos
O Coletivo Nacional de Segurança Bancária da 

Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT) se reuniu com a Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban), no dia 20/12, para 
negociar a segurança nas chamadas “unidades de 
negócios”, que são agências bancárias sem 
atendimento de caixa.

“Todos os segmentos da sociedade estão 
preocupados com a segurança. Em prédios comerciais, 
por exemplo, as pessoas precisam se registar, tirar fotos 
e passar por catracas para entrar. Os bancos estão indo 
na contramão, retirando portas de segurança e 
vigilantes das agências alegando que precisam reduzir 
custos para ‘se manterem vivos’”, disse o coordenador 
do coletivo, Elias Jordão.

Os bancos estão transformando agências bancárias nas chamadas “unidades de negócio”, 
sem atendimento de caixa, sem portas de segurança e sem vigilantes. “Eles alegam que não 
existem riscos por não haver circulação de numerário, mas existem caixas eletrônicos e existem 
denúncias de que funcionários manipulam valores e precisam atender demandas de clientes que 
vão até o local para efetuar saques e outras operações”, observou Elias.

A Fenaban apresentou uma série de slides para justificar a mudança de perfil de agências. 
Mas, é preciso que fique bem claro que, entre a manutenção da rentabilidade dos bancos e vida 
dos bancários, vamos sempre optar pelos trabalhadores. Muitos trabalhadores já perderam sua 
vida por causa da má gestão que o governo Bolsonaro deu à pandemia. Não podemos correr o 
risco de mais trabalhadores perderem suas vidas”, disse o coordenador do Coletivo de Segurança 
Bancária. “Até porque, por mais que a Fenaban alegue que a concorrência está ganhando 
mercado e os bancos estão perdendo rentabilidade, eles continuam ganhando muito. E vidas 
valem muito mais do que lucro”, concluiu.

O Coletivo solicitou os dados apresentados pela Fenaban e vai analisá-los com cuidado. 
Somente depois desta análise outra reunião será marcada, provavelmente em março.

Na último 16/12, foi aprovado o REQ 62/2021, do deputado Ivan Valente (PSOL-SP), que 
requer a realização de audiência pública para debater o PL 1043/2019, de autoria do Deputado 
David Soares, que “dispõe sobre a abertura de agências bancárias aos sábados e domingos”.

“Enquanto há países discutindo a redução da carga horária de trabalho, baseados na 
importância do descanso semanal, não só pela preservação da dignidade do trabalho, mas como 
da saúde psíquica e qualidade de vida do trabalhador e trabalhadora, parlamentares que não têm 
nenhum conhecimento do trabalho, da já tão pressionada categoria bancária, tentam manipular a 
jornada de trabalho dos bancários e bancárias através de um projeto irresponsável. Vamos 
derrubar esse nefasto PL 1043/19 e pressionar o autor, o deputado David Soares, do DEM-SP, e o 
atual relator, o deputado Fábio Ramalho, do MDB-MG, para desistirem de mais esse ataque ao 
nosso direito fundamental ao descanso e lazer aos fins de semana”, afirmou o secretário de 
Relações do Trabalho e responsável pelo acompanhamento de questões de interesse da categoria 
no Congresso Nacional pela Contraf-CUT (Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro), Jeferson Meira

Câmara aprova realização de audiência pública para debater PL 
1043/2019
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